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Introdução: Na investigação nacional e internacional sobre a ansiedade em estudantes de enfermagem, 
torna-se importante conhecer como este conceito varia segundo as características sociodemográficas dos 
estudantes, bem como ao longo do seu percurso académico. Estes lidam com situações stressantes, às quais 
reagem com ansiedade que em regra, maximiza os sentimentos de insegurança e opressão do estudante. A 
formação em enfermagem em contexto escolar e de prática clínica parece reunir condições passíveis de serem 
consideradas como ansiogénicas e/ou stressantes pelos estudantes.
Objectivos:  Analisar a relação entre a ansiedade traço e estado dos estudantes de enfermagem com a idade e 
o género;   Avaliar a associação da ansiedade com o estatuto de mobilidade do estudante;   Estudar a variação da 
ansiedade traço e estado ao longo dos quatro anos do curso.
Metodologia: A amostra é constituída por 289 estudantes de licenciatura em enfermagem do Instituto de 
Ciências da Saúde da Universidade Católica Portuguesa (ICS-UCP). Para a recolha de dados foi aplicado um 
questionário de auto-relato com questões sociodemográficas e a escala de avaliação do Estado e do Traço de 
Ansiedade (STAI Y-1 e STAI Y-2) de Spielberger (1983; 1994). Após autorização pela Direcção do ICS-UCP, foi 
aplicado o questionário de forma colectiva durante o período lectivo. Os dados foram analisados através do 
SPSS, com recurso a procedimentos de análise descritiva e inferencial.
Resultados: O Alpha global da escala, de 40 itens é de 0,95. Na dimensão ansiedade estado 0,92 e na dimensão 
traço 0,92. Ambas as dimensões se correlacionam entre si de forma positiva e forte (0,763; p<0,001). 
A ansiedade estado varia no sentido inverso da idade (-0,12; p<0,001), tal como a ansiedade traço (-0,15; 
p<0,05). A ansiedade dos estudantes não varia segundo o género mas varia significativamente segundo o ano 
de frequência, quer se trate de ansiedade estado (F=2,9; gl=3; p=0,035), quer de ansiedade traço (F=5,9; 
gl=3; p=0,001). Os valores da diferença média mais relevantes encontram-se entre o primeiro ano e o 
terceiro (4,6) e entre o primeiro e o quarto ano (5,2). Os rapazes que tiveram necessidade de sair de casa para 
estudar apresentam níveis médios mais elevados de ansiedade, traço e estado, quando comparados com as 
raparigas, nas quais se dá o fenómeno inverso. Ou seja, apresentam ligeiramente mais ansiedade as estudantes 
que não tiveram necessidade de sair de casa.
Conclusões: A escala de avaliação do Estado e do Traço de Ansiedade (STAI Y-1 e STAI Y-2) revela boas 
propriedades psicométricas. A idade é um factor protector da ansiedade, tal como o tempo de adaptação 
ao curso. Os estudantes do primeiro ano apresentam níveis mais elevados de ansiedade, relativamente aos 
do terceiro ou do quarto. As raparigas que saíram de casa para estudar parecem estar melhor adaptadas e 
apresentam níveis mais baixos de ansiedade do que aquelas que não saíram. Por seu lado, verifica-se o inverso 
com os rapazes comparativamente aos que saíram de casa para frequentar o curso.
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